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Prefácio 



			Após uma viagem ao Morro do Cristo, em Guaratuba, no ano de 2012, me apaixonei pelo mar e pelo lugar que considero um paraíso. Então, após quatro anos, em 2016, me inspirei neste lugar e escrevi este livro ao qual dei o nome de Guaratuba.


		




		

			Capítulo 1


			Lívia estava tão envolvida em seus pensamentos que nem notou o quanto tinha caminhado.


			Sentia a areia da praia em seus pés descalços e admirava a beleza do mar, pois sempre gostou da praia, o vento nos cabelos a acalmava, mas ultimamente a tristeza, a decepção e a vergonha pela qual passou a afastaram um pouco das coisas que tanto amava.


			Por mais que tentasse se concentrar na beleza de Guaratuba, tudo voltava em sua mente: o rompimento do quase casamento na porta da igreja, todos os convidados pedindo uma explicação com os olhos, e ela não tendo nem sequer para onde ir, ou para onde voltar. Após o rompimento, o investigador da polícia lhe informou que a casa de sua família, que passou por várias gerações, tinha sido vendida por Roam. 


			E pensar que tinha feito planos para uma vida inteira. Mas pensando bem, foi melhor assim: descobrir quem ele era, a tempo de não se casar. E pensar que aquele homem gentil, amigo e educado não passou de um golpista mau caráter que enganou várias mulheres, da mesma maneira, no estado do Paraná. 


			Ele se dizia empresário bem-sucedido. Sempre bem vestido, dando presentes caros, coquetéis, festas, só frequentando a alta sociedade e oferecendo um casamento de sonhos. Apaixonado, dizia ter como sonho de vida ser pai, enfim, constituir família.


			Lívia descobriu que os documentos de Roam eram falsos e que ele escolhia suas vítimas a dedo, e ela era a quinta a cair na vida de sonhos que ele oferecia, todas sem família por perto e com situação financeira bem confortável. E após roubá-las e enganá-las, simplesmente desaparecia sem deixar rastro.


			Se Roam não estivesse sendo investigado há meses por outros golpes, ao invés de descobrir tudo na porta da igreja, estaria casada com ele.


			Uma bola bateu em seus pés e Lívia saiu de seus tristes pensamentos e sorriu para o menino que veio buscar a bola, com um lindo e sincero sorriso, enquanto brincava na areia com os pais.


			Ainda caminhando na praia perdida em seus pensamentos, ou será que podemos chamar de pesadelos, se sentia muito mal por ter confiado naquele homem, de ter perdido parte de seu patrimônio, que herdará de seus pais, que só lhe deram amor e carinho. 


			Enfim tudo que uma criança precisa para ser feliz, Lívia recebeu dos pais que tanto amava.


			Como pode assinar papéis sem ler, só na confiança. Além dos registros do casamento, entre outros, assinou uma procuração dando a Roam plenos poderes. E foi assim que perdeu sua casa, onde morou desde que nasceu.


			Para sua sorte e azar dele, o golpe seria 100% na falsa lua de mel que não aconteceu e, portanto, salvou metade de seu patrimônio, o que, aliás, é muito para quem só quis dar e receber amor. Mas agora seu coração está fechado para o amor, pois não irá confiar em ninguém tão cedo ou quem sabe nunca mais.


			Deixando o passado no passado e pensando no presente, Lívia continuou a andar na praia de Guaratuba, onde pretende morar e construir seu futuro e enterrar o passado, onde morou, em uma pequena cidade do interior do Paraná.


			O tempo passou e Lívia reconstruiu sua vida em Curitiba, mais precisamente na praia de Guaratuba, lugar em que se tornou uma empresária muito bem-sucedida de locação de imóveis para turistas e estudantes. E a quantidade de imóveis comprados ou alugados só aumentava.


			Pois é um dos ramos de negócio que mais cresce no mercado hoje em dia.


			— Dona Lívia, os contratos que a senhora pediu estão prontos.


			— Obrigada, Maria.


			Lívia pensou: Tive muita sorte em ter contratado, Maria já está no escritório há cinco anos, na verdade desde que se mudou para cá.


			Quando Maria ia se retirar, Lívia falou:


			— Maria, sabe que se tornou uma irmã para mim.


			Maria sorrindo, disse:


			— Você quer mesmo sair com sua melhor amiga ou está querendo filar o tempero e o carinho dos meus pais.


			Lívia responde, prontamente:


			— Os dois, pois a comida é ótima, uma boa música de frente para o mar e, enfim, seus pais se tornaram a minha família também.


			— Eles a amam também, Lívia.


			O restaurante estava lotado como sempre e Maria curtiu muito as horas que passou com Lívia e na companhia de seus pais. Afinal não iam se ver no final de semana, pois Maria deixaria o litoral e iria para São José dos Pinhais, onde mora com o marido que, aliás, também trabalhava no escritório, supervisionando as obras da construtora de Lívia.


			O marido de Maria levou um amigo para fazer companhia a Lívia, mas como sempre ela nunca deixava passar de um cinema, ou jantar, boa conversa e só.


			Já em sua cama, perdida em seus pensamentos, ela lembrava que adorava o casal de amigos, mas não gostava nem um pouco de vê-los tentando lhe arrumar companhia, pois nunca mais se deixaria ser machucada novamente.


			Lívia perdeu o sono e saiu da cama, foi até sua janela de frente para o mar (aliás, na parte de baixo no primeiro andar funcionava o restaurante dos pais de seus melhores, amigos), então foi ótima a ideia de alugar para os pais de Maria. Então Lívia pensou: Ótimo negócio, nunca se sentia sozinha e mesmo quando os amigos iam para casa no final de semana em São José e dona Nina a tratava como filha, o fazia lembrar-se da própria infância onde só recebera muito amor.


			Conquistou bons amigos nesses cinco anos aqui no litoral, mas também em São José dos Pinhais, onde só tinha negócios e moravam seus melhores amigos e os sogros de Maria, pais de Lucio. 


			Mesmo feliz com os amigos e realizada no trabalho, se sentia vazia por dentro.


			Será que um dia esse vazio vai passar, será, voltou para cama e adormeceu.


			Após muitas tentativas de Maria e Lucio, Lívia aceitou passar um fim de semana com eles e mais uma tentativa dos amigos de arrumar um relacionamento para ela: o primo de Lucio, que morava no interior do Paraná, estava em São José dos Pinhais, hospedado na casa dos amigos.


			Lucio disse, todo empolgado:


			— Quem sabe Maria, nossa amiga e meu primo, hein.


			Maria o advertiu:


			— Lívia pode não gostar dessa brincadeira.


			Fingindo não entender, Lucio disse:


			— Ele é legal e já sofreu por amor, dois corações quebrados podem se tornar um só.


			E Maria riu com o otimismo do marido.


			Fim de tarde de sexta, Lívia nem acreditava que estava dentro do carro com amigos indo conhecer um possível pretendente.


			Na madrugada de sexta para sábado, Lívia cansou de rolar na cama, sem sono, nem ao menos se lembrar de pegar um livro que sempre chamava o sono, que é um dos seus lazeres favoritos.


			Tinha que admitir: tinha sido uma noite agradável, pois Fernando, o primo de Lucio, tinha conversa agradável, gostava da vida no campo onde mora e falava com muito carinho da fazenda, dos animais, do ar puro, enfim há muito tempo não encontrava um homem tão confiável e amigo. Com certeza, tinha encontrado um irmão.


			O sábado foi perfeito, as amigas foram às compras em Curitiba. Afinal um banho de loja faz bem a qualquer um. E no fim de tarde assistiram um filme ótimo que estava em cartaz e foram para casa de Maria, onde Lucio e Fernando as esperavam com um delicioso jantar.


			Já era domingo à tarde. Esses dois dias passaram voando.


			— Lívia, foi um enorme prazer conhecê-la, quero convidá-la para ir com meus primos e seus melhores amigos à festa de vinte anos de casamento dos meus pais, em minha fazenda lá no interior do Paraná. Será um enorme prazer recebê-los – disse Fernando, muito feliz.


			— O prazer foi meu, Fernando, e obrigado pelo convite. Foi um final de semana muito agradável – e assim respondeu Lívia, amigavelmente.


			Lívia cochilou o tempo todo e a viagem de volta foi rápida, com trânsito normal, já que não era feriado e nem final de semana prolongado.


			Naquela noite, adormeceu rapidamente e na segunda-feira, dia internacional de preguiça, mas por incrível que pareça, Maria e todos no escritório estavam animados com a proximidade do Natal, amigo-secreto, décimo terceiro, preparativos. Apesar de faltar quase dois meses ainda para a data, o espirito natalino mexe com todos e une mais as pessoas.


			Lívia se pegou lembrando-se dos natais de sua infância, perfeitos.


			O escritório ia de vento em popa e todos os investimentos na região estavam dando retorno. Ela se sentia realizada como empresária e quem sabe um dia amaria novamente. E pensava: Melhor não, eu não quero sofrer de novo.


			A vida seguia normalmente, de vez em quando Lívia recebia flores de Fernando e telefonava para agradecê-lo E de tanto os amigos insistirem, aceitou o convite para ir à fazenda de Fernando passar o Natal.


			— Lívia, Lívia – gritou Maria. 


			— Sim, eu estava distraída.


			— É! Nem notei. – Brincou Maria. – Só chamei três vezes, disse rindo.


			— O que foi? Ou qual é a dúvida? – perguntou Maria.


			— Eu aceitei ir com vocês para a fazenda, mas…


			— Mas o quê?


			— Estou com medo de Fernando se empolgar, ele é legal, o problema sou eu, não quero nada que não seja amizade, nem com ele e nem com homem nenhum.


			Maria aproveitou a deixa e entrou no terreno proibido, assunto delicado.


			— Lívia, já se passaram cinco anos, você não acha que está na hora, ou melhor, já passou da hora de se dar uma nova chance.


			— Sem essa Maria, estou tão bem sem um Roam na minha vida.


			— Não existem só Roams no mundo.


			— Existem Artur e Jorge, como o meu Lucio. O seu vai aparecer quando menos esperar.


			— Será, Maria, eu não quero pagar para ver.


			Curitiba estava toda enfeitada para o natal, Lívia se animou e enfeitou seu apartamento em São José, também resolveu passar uns dias ali antes de viajar com Maria e o marido para a fazenda. Tinha que pensar nas palavras de Maria 


			Seria muito bom se existissem apenas Artur e Jorge, e amigos como o Fernando.


			Será? Quem sabe num futuro bem longe, ela se daria uma nova chance.


		




		

			Capítulo 2


			Lucio e a esposa não exageraram em nada, quando descreveram a beleza e exuberância da fazenda: o canto dos pássaros, o cheiro das flores a beleza das árvores que deviam estar ali há anos e anos.


			A caminho da sede da fazenda, uma casa lhe chamou atenção antiga e ao mesmo tempo com detalhes modernos, janelas, cortinas tudo chamou sua atenção: não queria admitir, mas estava fascinada com a casa no meio de um bosque, queria ver, mas infelizmente não deu para ver direito.


			— Lívia, chegamos! 


			Após os cumprimentos, foi servido um maravilhoso café da manhã e, para sua surpresa, seu bolo favorito e logo viu que Maria estava junto com Fernando na tentativa de conquistá-la. Não era coincidência, seus amigos com certeza tinham entregado todas as suas preferências.


			Depois de tanto tempo, era bom se sentir cortejada, mas era só isso, pois ainda se sentia vazia por dentro.


			Após o café, foram passear e conhecer a fazenda, que havia recebido vários convidados; uns a cavalo e outros a pé e, durante o passeio, Lívia se distanciou do grupo de pessoas, pois queria pensar um pouco na vida e começou a seguir o barulho do rio, o cheiro das flores. 


			Caminhou e caminhou até que encontrou o rio e em seguida uma linda cachoeira, se aproximou lavou as mãos, o rosto, molhou os cabelos e não resistindo tirou os sapatos, dobrou a calça e sentou em uma pedra com os pés na água. 
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